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DOMINGA DA SEXAGESIMA
Eis  que um semeador 

sahiu a sem ear a sua se
mente. E, quandc sem ea
va, cah iram  algum as se 
mentes á be ira  da estrada; 
e vieram as aves do céu e 
as comeram

«Outras cah iram  em ter* 
reno pedregoso, onde a 
te r ra  não era m uita , e l o 
go nasceram  porque o te r 
reno não t in h a  profundi
dade. Mas, nascendo o sol, 
foram  abrazadas, e secca- 
ram  porque não tinham  
raiz .

«Outras ainda cahiram  
en tre  os espinho9 : e cs
espinhos cresceram  e as 
suffocaram.

«Outras, finalmente, ca- 
h iram  em te r ra  boa e p ro
duziram  fructos que c ie0* 
ceram  e se desenvolveram, 
jendendo umas tr in ta ,  ah 
gum as sessenta e outras 
cem ».

«A semente é a p a la 
vra de Deus; o semeador 
semea esta palavra. Todo 
aquelle  que ouve a pa la
vra  do feino e a não com- 
prehende, vem o espirito  
maligno e a r reb a ta  c. que 
foi sefneado no seu Cora
ção, para  que nãn creia e 
se salve.. T a l é e que re 
cebeu a sem ente á beira 
da estrada».

« A semente lançada em 
te r ra  pedregosa, é aquelle 
que ouve a palavra de 
Deus e logo a recebe com 
alegria . Mas. como não tem 
em si raiz, não subsiste si- 
não por a lgum  tempo; por
que, sobievindo a tr ibu la-

R. P. M AR T IN

Trad. deA. J. Veiga dos Santos)

EM QUE CONSISTE O ACTO 
DE OFFERECIMENTO AO 
AMOR MISERICORDIOSO 
Para delJe se fazer uma justa J 

idéa, o melhor é examinar a fór
mula que para si mesma redi
giu a Bem aventurada e que nos 
dá exactamente o seu pensarnen-1 
to... Delia aqui transcrevemos só ; 
as últimas linhas que são suai 
parte essencial.

«0 ’ meu Deus, Trindade bem-i 
aventurada, afim de viver cinj 
acto de perfeito amor, offereço 
me como víctima de holocausto 
ao vosso Amor misericordioso, 
supplicando-Vos que sem cessar 
ire consumaes, deixando trans
bordarem na mir.hdalma as va

ção e a perseguição, p o r |  
causa da palavra, logo se 
oàcandalisã.

«A semente que foi Iam j 
cada en tre  os espinhos, é 
aquelle que ouve a p a la 
vra; mas as solicitudes do 
seculo premente e a  illu- 
são d3s riquezas abafam  
a palavra, e a to rnam  in- 
fructuosa. (1)

«A sem ente lançada em 
te rra  boa é aquelle que 
ouve a pa lav ra  em um 
coração bom e puro, que 
a com prehende e produz 
fructo  na paciência , e s te  
cem, aquelle  sessenta, e 
ou tro  t r in ta .  (2)

(1) Certos terrenos, bons em 
si, occultam, no entanto, gerrnen 
de uma vegetação indigena, que 
bem pódem ser espinhos perigo
sos. Esses germens gozam dos di 
rei tos de primi occupantis', São 
os primitivos senhores do so'o,e, 
portanto, mais forte* e pujantes 
do que o trigo, planta éxotica 
que exige Cuidado3 especiaes.

Assim tambem as almas que 
pretendem plantar o gerraen da 
virtude em um coração donde 
se não varreram de todo os prin
cípios do mal e do peccado, os 
cuidados do mundo e a illusão 
das riquezas— duas causas oppos' 
tas, cuja acção final é a rae-ma. 
A pennr.a do po'»re, o seu eter
no coro bate contra as misérias da 
vida póde abafar-lhe os pensa
mentos do céu, tanto como se 
póde“embaraçar o rico no apego 
desordenado aos bens da fortu
na.
PT (2) Ha na natureza do coração 
hrm ano differenças notáveis: masl 
quando se trata da fecundidadej 
sobrenatural, nada se póde fa
zer sem a iuteryenção viviíican* 
te, transformadora e regenera* 
dora do Espirito Santo. E ’ Deus 
quem atroilece o solo endureci* 
do aos pés do viandante, quem  
pulverisa o solo pedregoso, quem  
estirpa os espinhos, quem muda 
o deserto ando e maninho em

gas de ternura infinita que em 
Vós se encerram e assim fique 
eu mártyr do vosso Amor, ó 
Deus meu !

«Que esse martyrio, depois de 
haver-me preparado para appa 
recer diante de Vós, me faça em- 
fim morrer e se arremesse mi- 
nh’alma sem demora no eterno 
abraço do vosso Misericordioso 
Amor...

«Quero, ó meu Bem-Amado, 
a cada batida do1 coração, reno- 
var-Vos este offerecimento um 
número infinito de vezes, até que, 
tendo se esvaecido as sombras, vos 
possa reaffirmar o meu amor 
num Face a Face eterno».

Reparemos primeiro em que 
se trata dum offerecimento de si 
mesmo ao Amor misericordioso 
do bom Deus e que, fazendo-o a 
gente se offtrece àquoile Amor 
infinito para attrahi-lo a si.

Se pois é elle acceito, seu pri
meiro effeito deve ser faz«r trans

jardim fertilissimo e delicioso. A 
terra boa—o coração bom e puro 
— não é, pois, uma qualidade na* 
tural, mas uma graça que de
vemos pedir a Deus para que 
produza fructos de santificação.

Não basta, porém, produzir 
fr iy tos, é ^preciso, produzil-os na 
paciência. A paciência é a vida 
de provação; nãc é o sentimento 
de uma hora, mas a perseveran
ça na força, nascida de um prin
cipio permanente e sobrenatural; 
é um actc repetido até o fim da 
vida, é a virtude em estado de 
habito. Deixemos, pois, nos ou
tros a religião theorica, a reli
gião de poesia, e encaremos os 
deveres da Fé, em toda a sua 
austeridade e nobreza. Sejamos 
santos, custe o que custar, ape* 
zar de todas as tribulações e sof- 
frimento.s, pois sómente isto e 
ser religioso.

V ID A  C A R A

Quando em todas as ci
dades do E stado  se tomam 
providencias no sentido de 
b a ra tea r  a vida para  o pcvo, 
só em Y tú  nada se faz a 
esse respeito. Aqui cs m a r 
chan tes  e-açouguéirõs le v an 
ta m o p reço  da ca rne  e do 
toucinho  quando e quanto  
bem lhes parece.

Do mesmo toucinho que 
venderam  na vespe^a a.. 
4 f800  o kilo, no dia s e g u in 
te  vendem a 7 mil réis, ten- 
dò um lucro  fabuloso.

Houve g rande  co lheita  de 
feijão no município, e por 
isao esse a r t ig o  desceu a 
500 réis o li tro . Mas os a- 
çambai cadores da cidade e 
de íóra da cidáde fizeram 
grandes com pras do mesmo, 
e de Y tú  p a r te  todos os dias 
para  S. P au lo  centenas  d6 
saccos de feijão, e não ap* 
parece uma unica p rov iden 

bordar o amor do Coração do 
bom Deus na alma que se,offe- 
receu. Por conseguinte, fica esta 
diante dElla como seria um va- 
sinho era face do oceano: o acto 
de offerecimento abriu as com
portas e C3vou o canal por on 
de as águas vão pa&sar sem es
tanque. Doravante vae aqaella 
alma ditosa ser inundada de a- 
raor.

Inunda também de misericór
dias, pois em Deus o amor, quan
do as criaturas se dirige, não pó 
de ser senão um amor miseri- 
cordioso.Attrahir a si o Amor é 
portanto attrahir-se a abundân
cia das misericórdias divinas.

Emprega ainda a Beata Tere- 
sinha uma outra expressão que 
teve o cuidado de sublinhar. Fa
la de ternura. Pede ao bom Deus 
«que deixe transbordar em sua 
alma as vagas de ternura infini
ta que nEüe se encerram». E’ 
que lhe não esquece que Deus é

cia per  par te  da p refe itura  
con tra  esse abuso,

D entro  de poucos dias te 
remos novam ente  o íe íjão 
a 1$600 o litro , e en tão  vi 
r á  de S. P au lo  para  ser ven 
dido aqui a dois mil réis o 
li tro  o mesmo feijão que os 
açam barcadores com pra ram  
a 6ü0 réis.

H oje mesmo veiu a esta 
redacção um cperario  pedir- 
nos que reclam em os con tra  
o abusos que se estão dan* 

jdo no mercado, onde e n 
tram  carroçadas de feijão 

!sóm ente para  p agar  o irn*
1 posto e im m ed ia tam en te  sa’
1 em para  serem  en tregues  
aos açam barcadores  que as 
com pram an tes  de entra* 
rem  no mercado.

E  se a lguém  se ap resen ta  
(querendo com prar n m sacco  
ou um a lqueire ,  o dono lhe 
responde que não póde ven* 
der, porque já  está vend i
do...

E  onde fica o regula mer.* 
to do mercado ? O mercado 
foi feito para  beneficiar aos 
consumidores de poucos re* 
cursos, que com pram  gene- 
ros em pequenas quantida* 
de?, 9 não para  beneficiar 
aos com m ercian tes  que as: 
com pram em grandes  par*, 
tidas.

Pobre povo, de que só se; 
lem bram  quando se t r a ta  d e 1 
p ag a r  im posto ! |

0  P R O T E S T A N T IS M O  E M ' 
C R IS E  N a  A L L E M A N H A ;

Os chefes * do profceètan * 
fcismo a!lemã-> proc lam am ' 
alarm ados os progressos da 
Relig ião  Catholica na Alie-! 
m anha.

Só na C apital,  em Berlim,

ha 108 casas religiosas com 
105 egrejas e capellas.

Em toda a A llem anha o 
num ero  de casas relig iosas 
augm en tou  em qua tro  an- 
no9 de 711, sendo 146 con
ventos de padres e 565 de 
irm ana.

Os je su ítas  que a té  á 
guerra  es tavam  excluídos 
da A llem anha ,  nestes pou
cos annos já  fundaram  26 
residências e d irigem  um a 
associação de es tudan tes  das 
escolas superiores, á  qual 
em 460 grupos locaes, p e r 
tencem  mais de v in te  e c in 
co mil moços.
—--—— ----

F e s t a  d a
P a d r o e i r a

Revestiu-se de g rande  so- 
'em nidade a festa de Nossa 
Senhora da Oandelaria. ex- 
celsa P ad roe ira  desta  paro* 
chia, sendo cum prido  à ris" 
ca o seu p rogram m a .

Constou de um triduoso* 
lemne á g rande orchestra ,  e 
m uito  concorrido, ficando 
reple ta  de fiéis a nossa vas
ta ig re ja  M atriz, nos dias 5, 
6 e 7 do corren te; e no do
mingo, dia, da festa, houve 
pela m anhã missa resada, 
com g rande  num ero  de cem* 
munhões. Nessí) missa fize* 
ram  a sua primeira- eommu* 
nhão um grande  num ero de 
meninos e m eninas  que fre* 
queu ta tu  as aulas de ca te 
cismo da Matriz; ás 10 ho* 
ras s o le m ne missa cantada, 
á g rande  orchestra , prógau* 
do ao E vange lho  o Revmo. 
Sr. P . João  B a p t is ta  Monti 
que fez eloqüente serm ão. 
P e la s  õ I j2  sah iu  da M a
tr iz  im ponente  procissão que

p*e e q u e se apresenta sob a<come ^  Bem aventura-
fórma dulcissima da ternura o . . ff . o-rande e ffe-
amor que desce do coração do ’  ̂ ^1 , r.,, ™ • nerosa, pois que por ella se pe-pae ao coraçao do filho. E pois A ’ £  1 F  ̂ 1* „ • R -,Y . 1 „ de o sofrrer para qu€ outros se-essa infinita ternura que ella . vr~
chama sôbre su’alma á qual ella!38m poupados. Não se póde, eí 
se entrega, 1 fecfcivamente, servir de guardar-

Jraio a não sor consentindo em- 
0 0  MP AR AÇÃO COM O 0 F F E -' servir de alvo á cólera de Deus 
CIMENTO A’JUSTIÇA DIVINA irritado contra os crimes da ter

ra.
Dà. ahi se vê a differença que Ag £ ü de esgas níl0

ha entre um otterecimento á J u s-.    • , • __ ___
tica de Deus e o offereoímptfi ao! votam a justiça de Deus, ^otiça fle i íe u s e  o otterecimeto ao rem á g(ja ternura m finita.Nao
aeu Amor misericordioso.

Offerecer-se á justiçá é cha
mar sôbre si os castigos reserva
dos aos peccadores e permittir 
assim á justiça divina o satisfa
zer-se ficando poupados os cul
pados. Em virtude deste offere
cimento, a alma víctima appare- 
ce na Igreja como o guardarraio 
levantado para o céu afim de 
attrhir o fúlm en e preservar 
delia os edifícios vizinhos, E, tal

se offerecem directameute para 
sofírer, senão para amar e para 
ser amadas; nem como víctimas 
de holocausto para ser inteira
mente consumidas. Não são guar
da raio que chama o raio, mas 
a víctima exposta ao fogo do 
céu para delle as chamnuas re
ceber.

(Continúaj
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Organismos \ 

d e licad os  ro

mCansaço au m e n o r1; 
esforço ■

F a l t a  d e c o r a g e m ,

■u e  d e  e n e r g ia

O Iodolino

■
E’ o tonico recouati- 
tuint© indispensável.

Agts, gaes.S.P, 0 . L. 
Queiroz-Rio- S.Paulo

H

Fabricantes: Heinzel- 
mann & C.

9 Rio de Janeiro

de de saa séde o seminário paru sa . a d a r  a seu ?  pae9 a  sen’
os moços que desejam ordenar-se; j na] n o t ic ia  do appare* j

cim ento  de N o ssa  rfeníiora e

MOVIMENTO RELIGIOSO

percorreu  as ruas  Barão de 
I tah37m,do9 An Iradas ePau  
la Souza. A ’ en trada  prégou 
o mesmo orador, que foi 
m uito  apreciado. Apóz a e n 
trad a  da procissão, os néo- «ra, seja a séda 
com m ungantes  fizeram o ac* 
to de renovação das pro*
messas do baptismo.

A v * sua igreja iviairis; ja sem uma
A orches tra  es eve a  ca? Jimportante Santa Casa, um Asy* 

go do sr. m aestro  T r is tã o  Jo de primeira ordem, e muitas

o coilegio ou gymnasio pa/a os 
jovens que pretendem fazer o* 
seus estudos preparatórios; o au 
gmento da população, e com is- 
do mais vida no comraercio, e 
maior desenvolvimento da indus 
Cria. Eis porque até póssoas in 
iifferentes em matéria religiosa 
crabalharam com afinco para a 
creação das Dioceses de Sorocab» 
e de Bragauça. Trabelheiaos tam
bém nôs em quauto é tempo,pois 
se passar esta opportunidade.nun* 
ca mais Ytú será a séde do um 
bispado. Olhemos para os jundia 
hvanos, que, segUDdo estamos in
formados, estão trabalhando o 
mais possivel para que seja cre- 
ada a Diocese de Jundithy, por 
entenderem que o bispado leva 
rá paru aquella cidade não só q 
progresso religioso, como tam- 
bem o progresso material.,

Temos aqui, em S. Paulo, * a- 
té no governo do Estado, itúa 
no abastados e distinctos, filhor 
amorosos desta abençoada terra 
os quaos não deixarão de traba 
lhar e empregar todos os meio.- 
ao seu alcance para que a nos
sa velaa terra, a Roma Rrasilei 

e da futura “Dio
cese.de Ytú".

À nosèa cidade já possúe uma 
verdadeira natkedral—que é a 
sua igreja Matriz; já tem

J u n io r ,e  nas solemnidades 
ex ternas  tocou a aprec iada 
banda «Jdsé V ic torio» .

   ——:—

Dioççse c}e Ytú

igrejas que lhe fazem honra; o 
importante coilegio do Patrocí
nio dirigido pelas eximias educa
doras— irmãs de S. Josó; o Reco 
Ihimeuto de Nossa Senhora das 
Mercês, e o convento das v irtu 
osas irrlãs Redemptoristinas. A- 
lém disso, o seu povo é catholi- 
co e bem instruído em Religião, 
o que não é muito commumr m 
outras cidades do Brasil. Por 
isso tudo Ytú,a nossa veihe, mas 
m uito amada Yfcu, se acha no 
caso de ser preferida para «er á 
séde de um bispado.

Ytuanos, trata se de um grande 
bem espiritual e temporal para a 
nos«a cidade,para o rosso povo ITra 
balhemo»: pois, para a sua rea
lização, para que o sonho dou - 1

Com as devidas reservas da
mos aos nossos assignanfces, leito
res, e a todo o nosso bom e ca- 
tholico povo desta cidade e seu 
municipio, a grata noticia de 
que é bem possivel que dentro 
em breve Ytú tenba a honra e 
a felicidade de ser a séde de um 
bispado.

Como é sabido, t  grande ca
pital paulista se tem desenvolvi
do tão extraordinariamente, quo 
as suas parochias foram dividi
das e subdividas em outras, de 
modo que hoje em dir, a cida 
de de S. Paulo tem tantas pn 
rochias, que é pensamento do 
B im o. c Revmo. Sr. arcebispo l ™ 08 J°vens que 
Metrapolitano fazer que o Arco- 
bispado de S. Paulo fique sómeu 
te com as parochias da Capital.
Por isso já se creou a Diocese de 
Bragança, e trata-se de fundar 
outra, que terá a sua séde em 
Jundiahy ou em Ytú.

Precisamos pois, nós, os itúa- 
nos, faaer o que fizeram o povo 
de Sorocaba e o de Bragança, 
para que essas duas cidades ti
vessem a sua Diocese. Devemos 
trabalhar como trabalharam os 
sorochbenos e os bragantiuos.que 
bem comprehenderatn a impor
tância de um bispado para as 
suas cidades, não só no que diz 
respeito á Religião, como tam
bém no que se refere ao pro
gresso material. Pois o bispado, 
além do mais, traz para ha cida-

Ihee repete  as ha lavras  de 
Maria Santíssim a.

Espalha-se logo pela vi* 
s inhanoa essa feliz nova,que 
tan to  a legrou aos catholioos 
ô que -muito desgostou os i- 
nimigos daRelig ião.que que
riam a todo transe  fazerjcrer 
qae  aquillo  era uma in v e n ^ a ? ' ,z 
cionioè de Bernadette;e hou
ve a té  algum as au toridades 
civis e p obc iaesque  fizerám 
vir à  tua  p resrnca a inno* 
cente  pasto rinha  B ernade t4 
te e por todos os meio? de 
promessas e ameaça? procu
raram  fazel-a d izer que de 
facto &e tr a ta v a  de um enga* 
ao seu ou de uma invencio* 
dice da sua  parte , p ara  at* 
tra h ir  a si a curio.údade pu* 
blica. Porém a m enina sem* 
pre firme nas suas primei* 
ras declarações, susten tou  
sempre que se t ra tav a  de 
um facto real.

Debalde os impios de to 
dos os m a tize s— protesta n* 
tes, maçons e atheus, multi* 
plicara seus esforços no sen’ 
tido de fazer c rer  que a appa’ 
rição de Nossa Senhora  de 
Lourdee n ã o  passava de u- 
m* m entira  o u  de uma hal* 
lucinação deBprn;idette,pois 
a V irgem  Santíssim a, repe* 
tindo as suas appaiições g 
fazendo numerosos e estu* 
p6ndos milagres mostrou e 
con tinua  á mostrar que E lla  
app&roceu rea lm en te  á  feliz 
pas to rinha , e se  tqm serv i
do da abençoada g ru ta  de 
Lourd-s p a ra  prod igaliza r  os 

j seus m iiag tes so b re  a hu- 
m a a ida de aoffredora, cu ran  
dc> in s t a n t a n e a m e n t e  a mi*

, A D O R A Ç A O
Nos dias 19, 20 e 21 do 

corrente , haverá  na igre ja  
do R eco lh im ento  de Nossa 
Senhora  da? Mercê9 o e- 
xercicio da devoção das 
tQ uaren ta  H cras> .

Nes?es dias h av e rá  ali, 
a missa da? 7 horas 

a  exposição do Santíssim o 
Sacram ento , que d u ran te  o 
dia ficará exposto no throm*
DO.

P e la  ta rde  haverá  ben- 
çam, como de costume.

O O M M U N H A J R EPA RA *!
DORA j

De accordo com a s ra .P re 
sidente  aviso as [sulrzelado- 1 
ras  que a reunião  m e n sa l1 
te rà  lu g a r  no dia 15 do! 
corren te , á r e n n iã o d o 3  me
ninos e m eninas no dia 2o 
e no dia 22 a O om m unhão 
Rep^radoia.

A secretaria

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é p ru d e n te  
fortalecer-se era tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu  g ra n d e  alcance em 

toda a classe de af~ 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Com praz somente 
Emulsão de S co tt.
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A SSOCIAÇÃO DA BOA 
M ORTE

Na q u arta  feira próxim a 
haverá na ig re ja  do Bom 
Jesu s  o piedoso exercicio 
desta  devoção, na hora  do 
costum e.

O secretario

Notas e Noticias

que resid iu  por varios an- 
nos nesta  cidade, onde e- 
xerc ia  a profissão de com- 
m erc ian te ,  sendo proprie
tário  da «Casa Centenário».

Ao prezado am igo e a 
sua Exm a. fam ilia  deseja
mos m uitas  felicidades em 
sua nova residencia.

Festa

racle da nossa população «o con-j Jhare* de e n fe r m o s  d e  m o 

da São João de 
Deus

Em  cum prim ento  dum 
voto, o sr. A driano  Dias 
do N ascim ento  promove os 
meios de fazer solemnes fes-

vorta numa feliz realidade. | le s t ia s  incuráveis, o q u e  é rtas este anno, em honra  a 
Ytu, com um seminário para ? ,  ^ a -. -  -

os moços que desejarem seguir ( , ,  , .   1   ,_
o sacerdocio, e um gymnasio pa

os seus esfcudo9 preparatórios, se
rá ura centro de grande cultura 
intellectual, que ttttruhirá para

aspiram fa zer! por c l ín ic o s  r n o io n r i is ta s .  e
incrédulos, 

A ’ v ista
cá muita gente, e dará assim e s tu p e n d o s  m u ito s  
maior vida, movimento e progres
so ao nosso povo.

lesses m ilagres  
dos ch.a

S, Jo ão  de Deus, orago da 
S an ta  Casa, a. realizar-se  
no dia 8 de Março proxi- 
mo.

Seminaristas itúanos
Acabadas as férias de que se

Nossa Senhora de 
Lourdes

Crianças fracas ou rachiticas.
• magras, anêmicas, pallidasr 

iymphaticas, etc.

Tonico Infantil
f  Sem ítfeool’ concen
trado e vifanunoso).

Poderoso rcconsli- 
tuinte iodado e uhico 
no genero - lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - 
pliospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tornar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar

(LABORATORIO NUTROTHERA- 
mCQ DR RAUL LLiTE & C RIO

Em 11 de Fevereiro  d^ 
1858, indo a m enina Berna 
de tte  Soubiroas á m argem 
do rio Gave, atítn de ajun- 
ta r  um pouco de lenha, viu 
i e  repen te  api á recer  sobre 
um  rochedo um a Senhora 
vestida de branco, trazendo 
á  c in tu ra  uma facha a sul, e 
nas mãos um rosário. O séu j 
rosto, re /estido de ceie itial \ 
belleza, resp irava  bondade e 
confiança.
Com oq e in s tinc tivãm en te  

B ernadette  põe-se de joelhos 
e p e rg u n ta  á celestia l Visão 
quem era  Ella. «Eu sou a 

, Im m aculadaConceição», lhe 
• respondeu a V irgem,que as-1 
Isim se dá a conhecer pela* 
f R a inha  do ceu.
I Levanta-se B ernade tte  e 
çorre  apressurada á tu a  oa{

mados m te lle c tu a e s  l iv r e s  Jachavam em gozo nesta cidade, 
p en sa d o res  tê m -se  c o n v e r t i -  seguiram, ha pouco9 dias, para
do á  Rfcligia<j c a th o lic a  di- o Semmario Episcopal de Cam- 
u °  pmas, o semiuariata er. Raphael

Roldan, e para o de Botucatú os 
Seminaristassrs.Luiz Octavio de 
Almeida Bicudo e Arcadio Fan 
chini.
i Aos futuros ministros do A l
tíssimo deseiamos que tenham  
tido feliz viagem, e que sejam 
inuito fejizes em seus estudos.

zendo: verdadeiramente is
to não se póde exp lica r  n a 
tu ra lm en te ,  só Deus pódo 
operar Ues m aravilhas.

G o n s t i p a d o ! !

\ ;

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JOHIOR

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
9 ROUQUIDÃO

Pedi» "G r in d e l ia ”  d «  » 
Oliveira Junior.

Exorcismo
O sr. Oscar de Toledo 

P rado  comprcu a cusa on
de funccionava o ta l cu lto  
p ro testan te .

Sua senhoria não é lá  
muito crente, mas ad  cau- 
telam  vae pedir ao sr. V i
gário  que corra um exor
cismo nesse predio.

E  nisso faz m uito  bem, 
porque aquillo  a l i  ha de 
es ta r  cheio de dem onios.E ’ 
preciso que o sr. V igário  
não poupe agua  benta.

Mangas
O sr. prof. D em etrio  Bla- 

km an i teve a gen tileza  de 
offerecer-nos uma cesta de 
bellas e saborosas mangas 
colhidas em sua chacara.

Gratoe pela gentileza de 
tão saboroso presente, dese
jamos que as m angaeiras de 
uptima qualidade con tinuem  
sempre muito ferteis  nes»es 
excellentes fructos.

A N N IV E R S A R IO .— F az  
anno», dia 16, a exraa. sra. 
d. A nna Esteves Rodrigues.

Na cidade
E m  visita â  sua Exm a. 

(família acha-se nesta cida- 
jde o Revmo. Sr. P .  Pau lo  
Florencio da S ilve ira  C a
margo, zeloso vigari}  de 
Paruahyba.

Nossos respeitosos cu m 
primentos.

De mudança
A com panhado de sua 

Exma, fam ilia  retirou-ee de 
mudança para  S. P au lo  o
nosso bom am igo e assi-

Enfermo
A cha-se nesta cidade g r  a* 

vem ente enferm o o sr. Clo- 
vis Bueno Couto, filho do 
nosso przsftdo am ig^ e as- 
s ignan te  sr. Porcino  de C a
m argo Couto.

Fazem os votos pelas suas 
prom ptas melhoi&s e com 
pleto restabelecimento.

Lar em festas
Benedicto, as«im se ch a 

ma o robusto  e g a lan te  m e
nino que no d ia  7 do corren
te veio a leg ra r  e en r iq u e 
cer o la r  abençoado do nos-

gn an te  ?r. M ario G . C ou to , so bom  am igo  # tfã ig oa n tê ,



er, advogado Custodio P in to  
Sampaio N etto ,  a  quem, co
mo a sua Exm a. esposa, a- 
p resen tam os os nossos sin* 
ceros parabéns, desejando 
um b r i lh an te  fu tu ro  ao re- 
cem nascido, pa ra  quemim* 
pioramos as mais preciosas 
bençaus de Deus.

Commissão Reguladora 
de Transportes e Abas
tecimento do Estado

L argo  da Só n. 14, Sala, 12

São Paulo , 3 de Fevereiro  
de 1925.

Exmo. Sr. P refe ito  de Y tu ’
Saudações.
«A Commissão R eg u la 

dora de T ransportes  e Á- 
hastec im ento  do Estado» 
▼em, respeitosam ente, soli
c i ta r  a  valiosa cooperação 
de V. Excia., no sentido de 
cham ar á  a Menção dos Srs. 
com m erciantes dessa c ida
de, para a acquísiçào de ge- 
neros de p rim eira  necessi
dade, que a  Commissão es
t á  fornecendo, com grandes 
van tagens nos preços e com 
promptoa em barques

Sendo o fim da Commis- 
%ão o completo barateamen* 
to da subsistência, esta c e r 
ta  que V. E xcia .  muito  
poderá concorrer ['para os 
nobres fins para que alia 
foi creada.

R eite rando  os protestos 
da mais a l ta  estim a e con
sideração, subscreve-se a t  
tenciosam ente.

nos, i tuana ; M aria Euphro* 
sina, com 23 annos, casa 
da, i tuana ; M alvina, í.a de 
João  Thom ó de Carvalho, 
com 20 mezes, i tuana .

Fevereiro . D ia 1, 1 feto, 
f. de João  Tomba, ituano; 
João, f. de F rancisco  Ma- j 
ria, com 5 annos, i t u a n o . ' 
Dia 2. Josó do P a tro c ín io  
Costa, com 43 annos, ca 
sado, ituano; M aria  de L o u r  
des, ccm 21 annos, solteira, 
ituana; M aria  E milia de 
A rruda, com 10 annos, sol
te ira , i tuana ; Benedincta,f. 
de João N obrega de Almei* 
da, com 2 mezes, i tu an a .  
Dia 3, 1 feto, f. de Josó 
A riàs P inhado , ituano .

(5UPER. 5AROMETE) í f.
torj*shV ÇA-2Í 1

Chacara |bo* vertent® tle agua.
A luga-se  um a pequena! A referida chacara  ó den- 

chacara  com casa p a ra  pe
quena familia, tendo meio 
a lque ire  de te rreno  p ara  
p lan tação , e um a q u a r ta  
d« te rreno  em pasto, com

urbanotro  do perim etro  
desta  cidade.

P a ra  t r a t a r  a ru a  S an ta  
R ita ,  n. 37 ou te lepbone, 
n. 262.

O  m elhor
entpe 05 melhores

<r C ada «xper»er\ci.a
u m a  c o n v ic ç ã o

Indigestões Pesa* 
detas,Dores de ca 
beça, Vomitos, In -  

somnias. 
são combatidos 

com as 
P ÍL U L A S  DO

übbade
M O S S

Agts. gaes. S. P. C. L. 
Queiroz—S. Paulo 

Fabricantes: Heinzel- 
mann& C.

Rio de Janeiro

A T T E S T A D O  
O i 11. medico Dr. Dionisio 

Ma galhães ,res idente  em  P e 
lo tas ,  R io G rande  do S u l— 

D eclara  em at* 
testado firmado 
em 28 de F e v e 
reiro de 1913 
app licar  em s u b  

c lin ica  o E lix ir  
de Nogueira,do 
P h arm aceu tico  
Chimico João  

La ò iiv a  S ilv e ira ,  com os 
resu ltados os mais beneficos

f ) 0 R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe* enxaque-

iA D V O C A C IA i •
Dr. Manoel Maria Bueno

A dvoga no civil, eommercial, c r im inal,  e 
orphanologico; red ige esc r ip tu ra rs  de venda e \ • 
com pra de bypothecas, de parce ria  agriocla , de J |  
em pre itadas e de outros contractos,®  encarrega* i • 
se de outroe negocios concernen tes  á  advocacia  «

I :
Rua de Santa Rita 81 C— YTU ’ jj|

E t i Ç t r e s m s u a s ü í  ‘f f t f i i a n s a n s  s y a a f t s i e f t s g f l s i f l itu

ÇÍ3

B IO G O L

cas.. etc.

Bolsa
Foi encontrada  nas p ro 

ximidades desta redacção 
um a bulsa com a lguns  ob- 

ijectos den tro , a dona pode

8t< l
S(CCJ|

Commissão R egulado-a d e 'p ro c u ra  1-a, que eerà en tre-

GUARA1NÁ
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASF. DA G U A R A M N A  

D O  O U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e c tonico 
tío coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos 
— Vende-se em en 
vcloppcs ou tubos.

Transportes e Abastecimen 
to do Estado.

Fallecimenfo

Quasi repentinamente,fal* 
leceu nesta  c idade, no dia 
10 do corrente, o sr. Eze- 
chias Nardy.

A inda  meço e robusto, a 
&ua m orte causou surpreza 
a todos, que a inda  [na ve&* 
pera  do seu desappareci* 
m ento  o v iram  cheio de vi* 
da e vigor, ttodo en tregue  
aos labores quotidianos.

H om em  bondoso, t r a b a 
lhador e bom chefe de fa* 
milia, o finado e ra  geral* 
raense estimado, sendo a sua 
m orte  m uito  sen tida  cm to* 
da a  cidade.

Ao seu en te rro ,  que teve 
g  r a n d e  acom panham ento , 
com pareceram  as bandas 
«Josó Victorio* e «União 
dos A rtistas»  de que elle 
fazia parte.

P a z  á sua a lm a e nossos 
pezames a sua desolada fa* 
milia.

g ue.

FOLHINHA DE SAO EERALDO
A venda nesta redacção  

Preço: 2 $5 Q O

|T3
31
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T A Y U Y N A
( Rameri i o V»t®rinano)

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C

ende-se nas Pharmacias

l.Ar^ORATORIO NUTROTHCRA- 
^ r o  D ». RAUL LEITE á  C. - RIO

Toro Caraoú
Vende-se um  bom repro- 

duetor  ccm 3 annos de idade 
Ver e t r a t a r  com Manoel 

Rols Bueno, ba irro  da Oruz 
das Almas.

O b i t u a r i o

Dia 51 de Jan e iro ,  
lo ta  Pacheco, com 50

Car-
an-

Forças para as m áes.— A* 
mães cujos cuidados são tos 
dos para os  filhos, necessi* 
tam  as vezes de m aior ali* 
m ento  para m a n te r  a  puro* 
za. dc sangue, e forças para 
assegurar  a  nu tr ição  abun* 
dan te  da creança. A Emul* 
são degfecott, de puro  oleo 
de figado de bacalh» o,ó um 
tonico a lim entíc io , abso lu 
tam en te  liv re  de drogas no* 
civas.E ' ura am igo das mães 

A gora  vem em vidros de 
dois  tam anhos.

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO “J  SCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento. 
.............  J . . M

FORTIFICA X T15

dosang ie, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em gera

— A ’ 7 E N D A  EM TO D AS AS P H A R M A C IA S — '

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão •  Ev 
tempo de se dormir no chão e cobri: cora folhas do arvore?
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as sua* casas eommerciae? 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama* 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc

— IT U 4Rua do Commercio, 74— Tel. 12— S A L T O — R u a 
Dr* B arros  J u n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E - R u a  R uy  

B aibosa  69 -T elephone  1q9

m u  cvm iTiM  ,
(:

jorte p« sh.ua 5*lüc* aAU TOH OO
BJMR OE NOGUEfW

A O O E R O S O  T O N I C O  •
«CONSDTUtíTC Df f

Pharmacia
' Vende*?ea p harm ac ia  si* 

ta  á Rua do Commercio, n /  
l l 2 3 v toda ou parceliada. 

T r a t a r  com a sua proprift’ 
ta ria .

-UHDUTRIA BRASILEIRA ElECIO HBCANICA
TAGLIO, WEGMANN <fe SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO  

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de maehinas textis, para 

teares de seda e algodão, maehinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo‘ e a seceo —

Concertos em geral ae quaesquer maehinas 
—:— apparelho eleçtrico —:—

•• !



F E D E R A Ç Ã O
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C O L O E ü l T T E  S O B E L

Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  CORE F IR M ES!

- - N ã o  m ancha  nem  rom pe os tec id o s— 
P a ra  lã, algodao, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$5Q 0

f t r a e a s i s f H i m i H K E f t g  s « i B m i f t 9 i f t g E f l s { | g

B IO G O L   |
f o r t if ic a  n t b

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em gera

- A ’ VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS- PE
BiHEflãHíaEipesiriiEiraíirjisrastrdiBHaçBBaaT:

-:iNDUTRIA BRASILEIRA ELECTO MSCANICA

P A R A  A

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Peq uena— Telep.Cidade, 4490

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrifugas e injec toras.
Motores para movimentação de maehinas textis, para 

teares de seda e algodão, maehinas Ring, massaroqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunetos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injeçtores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer maehinas 
— apparei ho eiecírico —

A N E M IA
R&chití&sncç F&Uidez, Chio- 
reme, * demais manifesta» 
Ç&s# da Pobrmm do S&ogua

A D V O C A C I A  E M  G E R ^ L
. P  Sampaio Netto

ADVOGADO  
Annuhiçuo- de casamentos, divorcies, isenção do 

iço m ilitar, eeecutivos,h.ypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
hens de orphãos, habeos cor pus, fallencias; defezas pe
ran te ,o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminae? e orplianologicas*. Cobranças aihigâveis è • 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica* 

•40 ções e lei do Inciuilmato. Adianta-se as custas.

Rua do CoitimerciG, 62 T el 189- YTIT

'V T v -

EMULSÃO 
DE SCOTT
pódM e tomar eom i a t m  
e o n f iA n ç »  devido «• wm% 
p t l k y «  nétrâtrFfe* e  m-

9

PlflíTS flLLEMÃES
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da 
I Allemanha
jTeclado de egiiim© rrirfim, 3  pedaes, fino aca- 
, bamento e a estes predicados allia se sonoridade 
; esplendida e de muitíssima resistência
' g o z a m  D E  EA M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO OS

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO 
1 —-   — ■

Vendas a dinheiro a prestações

Bua do Commercio-N. 94
F . F . DE T O L E D O

C A S A  D E  P .M A R T I N I
P A D A R I A —  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas íinas, em araruta, mai- 
sena craknei, roscas de todas eapecies, bolacha AMERICAN A --  
AG' A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
da ^orco proposital mente derretida, Esta secção funcciona dia o 
noite; pães frescos de manhã e á  1 hora da tarde; para bem servn . 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

OOJSTX^ U J Í T -  &£X A — doces finos de todas as qúalida 
ees como seja: pudins, bons. boccados mãebonta, creme pão de Lot 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Aoceitam-se òUComtnen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas o artigos 
espeeiaes em petisco^ de látãrias. Bebidas finas de todas as quab- 
íades—nacionaes e extrangeiras—OHOPS. _

F A B R I C A  -OJE> M A C A R R A O -  massas 
m m uito capricho —aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po-, 
er  escolhidos entre 40 qualidades, nas qaaes é  empregada 

kor farinha do mercado, 
va tudo o que ô preparado na Padaria, na Confeitaiua ou 
BCA D E  MACARRÃO de P M A R T í N X  em- 
lom m eticuloso cuidado sgjua filtrada têm ÍIL T R G S PAS

Byg c'e Santa Rit®—8 9

61 NOGOEBA >
Eiprepria m

s i m s s i  ias
SípffltiS P illí*
tias:
Dartfcm.
Boufae.
Boubonfc
Gorraaaoe» 9a « 
Goxzmbim*

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  de c lin ica c iv il e m i l i ta  

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.a L inha)

Dispondo de um a op tim a sa la  de curati* 
vos com os mais modernos apare lhos  que g a ’ 
ran te m  rigorosa asepsia es tá  hab ilitado  a  fa* 
zei quaesquer curativos ,  pequenas operações*

. gynecologia lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

In jeções para  t r a ta m e n to  rápido das ane* 
mias, esgotam ento  nervoso, ic te r ic ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

Consultas: das 8 as )1 d m a n h a n  c* da  
4 ás 5 da ta rde .

C onsu lto r ic  e R es id en c ia  

R ua  do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

aytwü g o u p  a  u n a


